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APRESENTAÇAQ

0 presunto roletdrlo resume o trabalho de controle
da poluição, ao$envolvlao pela CETESB no semestre
derradeiro da primeira etapa do Prograrne de
necuperoção da Quülldaae Amblent81 ae çubatão.
ente r Fada em 31 / 1a/89 .

o expressivo resultado obtido. de B9% de
úos 3?D fontes de poluição Inicialmente
não deve servir a um perigoso cruzar de
que. a parti r de a go r a se r á ae
impo rtân c i a a operam ão ad eq u a da
Instalados bem como, 8 Implementação
fontes sec u nd árt as d e po l ul ç ão
controle na COS l PA.

conta ol e
autuad a9.
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Po r este pr l sma
CETES8 em cubatão
3eu 8 e9f o r ç09 pa ra
8mDI ente 1 , a pesa f
CQn h ecl a a $ a a8
moteorol ógl cas,
8 tmosf ér l cos na

deve se r pauta d o o tra ba l ho d a
nos a n os 9D. cone e n tr8ndo tod o$

melhorar olnda maIS a qu811ú8de
a8s advers l dade9 sobe J ame ntê

c o n d l ç õeo topo g r áf l ca$ e
pera dt spers ão dos pol ventes

re g l So .

\

\

Fel v enc l a a a
Centro l e , porém,
e 09 av an ços
n ec e ssá r l Q $ .
á ra ua pa ra a
do epal o aa
CETESB.

pr Ime l ra etapa do Programa de
8 manutenção dos nÍveIs Já obtidos

3ecundértos. que olnda se fazem
representarão uma batalha aIRda mais

qu81 será impre8cinaívei a continuidade
comunidade cubaten80 ao traüelho da

tonel ro de 199ü

Eduardo San Martl n
Dt rotor úe Contra l B do

Po l u l Ç ã o
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5. MU f tas AP 1 1 capas .

J



3

3

n

l)
=
n
)
b
b

b

n

3

h

h

h

\

\

\

; ' IF ' ;
l ntrodução H

0 presente relatório pretende mostrar a situação no final da
etapa primáíta do programa de Recuperação üa Qualidade Ambiental
de Cubütão e apresenta, de macieira sucinta. as atlvlüâües
desenvolvidas no período iutho a úezernbro de 1989.

a Co ntra l e de Poluição Ambiental (até dezembro de IB89)

2.1 . Fontes con trai abas

D Flrograma de Recuperação da Qualidade Ambiental chegou ao
mês de dezembro a8 }983 com Bg% das fontes de poluição autuadas
devidamente controladas. NOQuadro 1, pode ser visualizada a
$i tuas ão atual

Quem ro 1 . Sltuâçã o da9 F o n tes
Controladas em Cubatão (até dez B9)
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Po l u } Ç ã o Fon tes
Autuad a8 Co Rtrol idas

A r

Águas

s o l o
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Total

?.? Redução de Ca r90 Poluló or8

?.2.1 . Poluição do Ar

As fontes ae poluição do ar foram controladas ao nível ae
B9%, perfazendo a reauçã0 global de 369.73? Kg/dla de poluentes
anteriormente laõçaao$ à atmosfera. com a Instalação na período,
dos seguintes sistemas de controle

f 1 1 t r o d e t ecldo
retarn o fo ra d a 9
Cone irás

8 J avadores em paul e l o
to f r e de pe rol aç ãa
U l trafért i l SM;

l a v a d o r sp ra apara
de n l trato de amónio

su b3tl tul Ç ão ú o
l i trato de am6n l o

pa ra con t rol e
e 3 p e c l f l c anões

de ne g r o
na

ae fumo
u n l a a a e

na o pe ra ç ã o
produt l v a

üe
da

na
com Feche i o

u n i a a a e
pa r a c o n tr o l e

de nl trato d e
ya 9 e 9

amõn l o

can trote de g a s es
d a ul tra f é rti l S M;

resf r l ado r ( tampo r
üa ul t raf é rtl l

ao e va po Fa ao r na u n l d a d e

SM,
o ta tl v o ) . d a
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fluidizaúo para redução da emissão de material partlculaao;
para controle de material partlculado da operação

peneiramento, da unidade de nitrato de amaria da ultrafértit
? torres üe absorção com recheio para controle de gases

ae proauçéo do ácido nftrico {balxa pressão),
ul trafértl l Fazer; e
filtro de tecido para controle de material particulaao

unidade de calcinação ll da GOSIPA.

ae
SH;

na
da

na

D Ouad r o a ap resenha a si tu açâ o a tu a das em l ssõ es atmosfé r l cas
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x o valor foi atuallzado após revisão total do Inventário das
fontes de poluição, em substituição à estimativa inIcIal
{ J u 1 /1 9Bq) de a36 .6DD Kg/d l a .

++ o diferencial de IB% a ser ODtlüo no nível de controle depende
exclusivamente dos sistemas faltantes na COSIDA.

t++ previsto somente o controle das eml9sões concentradas
óxidos de nitrogénio na fabricação üe ácida nÍtrlco.

ae

+++t anteriormente }á havtâ sido Obtida uma redução
BI.ooo Kg/ala deste poluente. em consequência
Óleo combustível utilizado. com alto
combustível com baixo teor de enxofre.
em uso, o que eleva a redução global do

te o r d e
Es sa

pre l Imi nar de
d a su bs ti tu i ç ão do

e n x o f r e . porÓleo
a l te r a çã o pe rmanece

a 69%.q u e po l ue nte

S
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2.2.Z. Polu lção das Águas

õs fontes üe poluição das águas iá foram controladas ao
nível de B9%, o que permitiu a redução deus.91B,s Kg/dlü de
poluentes aiversoo e sa8 m3/dta de resíduos sedimentáveis,
constantes no Quadro 3. incluindo o sistema implantado neste
p e r r o d o , a saber
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estação ae tratamento iie efluentes líquidos industrial da
Manar. constituída por homogeneização, neutralização, decantação
e flltr89em a vácuo, com previsão de reaproveitamento üo efluente
f l n a l n Q p ro c e s $ o l ndustrial
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1 l3/dia

Com estes resultados atinge-se no período o nível de
controle estabelecido, restando apenas l$ para redução de DBO
Demanda Bioquímica de Dxlgênlo a ser obtido nas controles ainda
não Implantados pela çoSIPÕ, conforme o inventário inicial do
Programa de Centro l e .

?.?.3. PoluIÇãO do Solo

Os resíduos sólidos urbanos estão sendo dispostos em aterro
sanitário B ü$ hospitalares qeimados em Inclneraaor. ambos
operados pela municipalidade. No tocante aos resídu03 sólidos
Industriais, foram anotadas várias alternativas preconizadas na
tecnologia mundial para a redução e/ou disposição dos mesmos.
tais como, aterro Industrial, encapsulamento, reciclagem,
tratamento blalógico e Incineração.

B
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Com relação ao Incineraaor da Rhod
as e xt gÊnci as e l a üorõdas
de f unc l arame n to
v i sanar a queima
em fama r l tá .
atum l men te na

pel a CETESB.
com o i nd l spensáve

programada üos res íduos
ü l $ t ri to a e S . V l c ente.
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mQn i to r cimento
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B redução alflda necessária para o resíduo Inüustrla
conforme mostra o Quadro q, depende ae solução a ser adotoúa pela
C 0 9 1 p a .
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3. Prlnclpels Atlvld üe8 de Controlo {porrodo Julho e dezembro do
1 989 )

3 . 1 Êtl vldeúes d e Fl$c oll zaç ão

Foram efetuadas 39a In$peçõB$, coietaQas IE7 amostras de
fontes ae poluição óo ar e das águas e realizadas363 análises

a hora torlais para:

f l B c a 1 1 za çã Orlas
acompanhamento
reali cação üe
lmplan todos
av a l i a ção d e
ate na i mento a
atend l mento de
a t8nü l mento à
ep l sdd l os crít
üte n d l mento
e s toq u es d e

a e
f o n te 9 J á contra l opas

o b r a$ d Q Proa rama
am03tragens de

ue C on t rol e ;
s i stemas d e centro l e j á

cargas po l u l darás em
rec l amações da comum

eme rg ên c i as ;
'0p e ra çã o l nve rn o

cos a e po l u l cão
à 'Oporaçã o ve rã o

p ro a u to $ p e r l gostes.

d a a e
d e ou tuaç8 o ;

do
com

com

vi s tas

vl $ tas ev l tar

s e 8 c omp a n 1) a r
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3.2.Atenúlmenta a Reclamaçõoe d8 Comunldado

amb l en ta
( c Ó d i 9 0
c amuo ,
l n d ú s t r l a 3 d e

em c ocupa r ação

ncOmooos cau$oúos à popu18ção por problemas de poluição
apontados através do contatQ telefónico gratuito

37) ou Por levantamentos comunitários realizados em
normalmente relacionados com a Petrobrás. Estireno e

Fertilizantes, apresentaram significativo declínio
aos pe r íoa os ante rla re s .
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?lo en ta ü to ape s a r d o g f8u ü e
minimização das emissões odoríferas
Industriais da PetroDrás e Egttreno.
que. mesmo controladas. em vista
qualquer problema operacional
l ncümoaos à papo l anão .

co n trote fá
p ro v enl entes dos
tom a - $e o po rtu n o

aü l oca 1 1 cação em área
nestas ío n tes pode r á

atl n gl a o para
p ro c e ss os

o bse r va r
u r ba n a .

ge r a r

Com relação à$ inüústrlas de fertilizantes esperava ' se uma
redução no número de reclamações da comunidade em consequência do
nível de controle atlnglao Para amónia. poluente principal aos
ncõmodos anteriormente causados na área de V. Parlsi. Porém. a

comparação com anos õóteFlores fica prejudicada em vista do
pl'acesso de remoção dos moradores para áreas mais adequadas ao
u $ Q r e s i d e nclal.

\

l
l
\

\

No Quadro s, são apresentados os reglstr09 de
reclamações/epIsÓdIos de odor no decorrer do Programa de
C o n t r Q l e .
quadro 5. Re ]anações/Episódios

\

\

\

\

ariSCa 19B3 í986 í987 Í98B 1989

Cb-Ceittro Petrobrás 661/17? 496/Í24 897/Í46 b14/132 4#8/e7

cb

cb

Estireno

Ind. Fere tl

23/e8 ©9/e7 87/23 20/03 23/90

Í3/Í1 31/18 Í7/15 0/$ 9/0

3.3. Operaç êo v e rõo

NO período chuvoso de verão {novembro a março) que traz
pr.eocupações à comunidade cuüatense em função do risco potencial
úe escorregamentos úe encostas, a CETESn através da unidade üe
Cubatão, executa para a comissão responsável ao seguintes
a tl v l d a d e s

avaliação vlBual das condições meteorológicas
fiscalização Intensiva nas empresas para manutenção do estuque
m{ n i mo de p redutos pe r } gostes

8

\ J
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aplicação de penaltaaaes quando do descumprtmento
especificado pela Comissão de Recuperação da Serra do Mar

ao
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b

b
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OS r sco$ por aciúente3 ambientais devido a deslizamentos üe
encostas na área do parque industrial foram minimizadas com a$
se g u l ates previ a ênc i a$

construção üe uma barreira úe gesso (comprimento:130 m X
largura da base:lS m X altura=13 m) para contenção de possíveis
corridas de lama que poderiam atingir o tanque ae estocagem de
amónia {voiume:?ü.Qoü m3) da ultrafértll SM.

os putos com produtos perigosos (petróleo,
amaria) foram aliviados ao solo por esçavoçao no
estabilidade (setor B) e fincados perfis

contenção da vala aberta. enquanto se aguarda
v l s a n a o s o l u ç ã o d e f }nltiva.

yá 9 r e s l d u a l e
trecho de ma i or

meta l i cos para
l a u d o a o ! PT

3 .q. Ope rõçã o l nvefno

\

\

\

\

\

\

\

\

nverno é a estação que re91stra o menor período de
radlõção no ano. tenda como coasequêncla problemas üe poluição
atmosférica. devido à ocorrêncle de inversões térmicas, agravadas
por influência de topografia acidentada. Na região de Cubatão, e
em especial na Vila Parisi, a tnfluêncta da topografia sobre a
duração das inversões térmicas do tipo raaiacão é multo maior
devido às formas Íngremes das vertentes dos llrlnclpais võies,
õssoclada à disposição ge09ráflcõ desse relevo,praticamente
perpendlcul&r ao sentido da traJetória do soi

n

Esta situação representa condições oxtfern&mente
desfavoráveis à d18persão dos poluentes, mesmo nas concentrações
remanescentes emitidas na área. Por isso, em que pese o grau de
controle Já atingido. a CETESB aclQna anualmente, no período úe
meio a setembro, a "Operação Inverno" em cuDatão, uma vez que nãa
fica elimlnilda a hipótese de ocorrência ae episódios üe poluição,
em decorrêncla de condições meteoralóglc s desfavoráve19.

NO Ferrado da 'Operação Inverno", a unidade da CETESB
trabalha ern regime especial de vlgilancta permanente. o que
sIgnIfIca acompanhamento diuturno aas fontes significativas úe
poluição e úas condições meteorológicas. Nessa época, podem
ocorrer altos índices de poeiras. resultantes das emissões
üssoctadas a ventos abaixo de 3 m/s ou ressuspensão de poeiras
fugitivas, das ruas, üe áreas de circulação interna e ae
estocagem de material pulverulento. por ventos acima úe 3 m/s
( v en to no fo e9 te ) .

o objetivo molor aa "Operação Inverno' é evitar a ocorrência
úo estado de emergência previsto no legislação em vigor e para
tanto são adotõdõs meaiaas oe umectaçêo ae pátios indu$tftals e
ruas de acesso e paralisação de processos produtivos, ellminando-
se os riscos graves e Iminentes à saúde úa população.

9
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l e g} $1 ação vl ge nte. o Qua d ro
po l u l ç ã o a o a r reg l s trapos
Programa de Centro l e .

período maio a setembro foram realizadas 18D inspeções
porém. pela primeira vez, não houve a necessidade de

ae unidades industriais em decorrêncta dos níveis ae
ao ar apresentarem-se abaixo do especificado para

Alerta/Emergência. previstos na
6 mostra o número úe episódios de

em v.Parlsl, desde o infcto do
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Ouaú r0 6 Ep18ó dl 08 de Pol ulçã o do A r

RN n LENTA rapa l A
ANO ESTADA TOTAL
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3.5 Co ntrol e do Pool ree Fu gltl veõ

No final de 1988. como parte aos estudos alara aprimoramento
úo Programa de Controle. foram caractertzad8s. através de ralos
x. as partículas coletaüas na estação de v. Parisl. çom o intuito
üe se reavaliar a perfil das emissões que estabelecem a qualidade
a o a r d a f e g l ão.

0 esta a o
estoc a gem de
( pav i me ntad as
S r etts i íld u s t r l a i se
q u a 1 1 d a d e d parda
l nventár l o pre l irnl nar
con ai çõ es c f ítt cas a e

mostrou que a$ poeiras fugitivas, provenientes
ínaterlais pulverulentos a céu aberta.

e não pavimentadas) de circulação de veículos
urbanas, representam q0% na composição

região dev. Parisi. 00uaúr07 mostra
de emissão üe poeiras fugitivas

v e n to n o does te n a re y iã o .

d a
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n a 3
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Para o contrate efetlvü dõs poeiras fugitivas. as indústrias
da região, em especial de V. Parisi. foram convocadas
nQlvldualmente para o estabelecimento de planos para

minimização deste poluente que se mostrou bastante sIgnIfIcatIvo
no estudo anteriormente citado.l

\

\

\

\

L

0 controle de poluição decorrente de poeiras fugitivas
resume - se basicamente a: limpeza de vias pavimentadas. máxima
pavimentação de vias de circulação de veículos. umectação
permanente de pilhas de materlül pulverulento, aplicação de
estaDlllzantes químicos no solo para manutenção de urnldade e
aumento progressivo do cinturão verde.

Durante o ano üe 1989 foram fdentlficadõs 5Q fontes. das
quais 20 iá foram controladas. Para a$ 3ü fontes restantes foram
e8taDelecidos cronogramas de itnplantação de medidas, visando a
minimização das emissões de poeiras fugitivas. No tocante às vias
pavimentadas, com área aproximada de 850.0Clüm? e vlê$ não
pavimentadas, com área aproximada de 35.0DD mz, em v. Parisl, o

'atingiu o nfvet de IB%do total, o que corFesponúe a
1?3.3DO ma de área em que iá foram adoradas medidas de umectação
cam establllzantes químicos. lavagem e varrição periódica.

Pelo exposto, verifica - se que a essência do controle ae
poeiras fugitivas fundamenta -se nas anões de limpeza de pátios
Industriais e organização {lo sistema viário global, o que trará,
com o programa em andamento, além da melhoria ainda necessária na
qualidade do ar, a minimização das paralisações de unidades
ndustrlais na região de V. Parisi no período crítico de Inverno.

3.6 Controle de Fontes Secundárias de Poluição
NO início ao Programa de Controle as empresas poluidoras

foram convocadas para se i'egistrar na CETES8 e obter a Licença
üe Funclatlamento prevista na legislação ambiente!

Para a obtenção desta Licença üe Funclanamento é necessi$rlo
o pleno controle üa poluição do ar. águas e solo

Inictülmente fol dado prioridade. para fins de actuação

y . Pa r l S    
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ega[, a ]2D fontes de poluição e no decorrer úo ano foram
3utuüdas q3 fontes secundárias üe poluição, üas quais 10 já estão
Cota l mente CDntfo l aUa9 .

3.7 Anões Preventivas no Controle de Poluição

No período foram emitidas I't licenças de instalação e 15
cenças de funcionamento. Cabe ressaltar que a Licença {íe

Funcionamento ê emitida somente quando do cumprimento iote9ral üe
todas *l$ exigências técnicas da ÇETESB para controle ambiente

xeaas na Licença de !nstalação. que por sua vez deverá atender
como pré -requisito. a compatiDt Idade com a legislação
municipal ae uso do solo

3 .8. Penalidades Ágil cad as

l
)

\

\

Durante ü período foramapllcaaas51 advertências e 16
multas (92195 BTN) por não cumprimento ae disposto na legislação
ambiental e/ou üo previsto nos cronogramas de Implantação üas
med i da9 de contra l e .

\

q Fontes de PoÊulção ainda não Controladas

No encerramento da etapa primária do Programa de Controle,
eBistrou-se um nível (le inadimplência de 11%, o que corresponde

a 3q fontes de poluição do total üe 3?D fontes autuadas.

os atrasos regtstraaüs com maior significância dizem
respeito à COSIPA. responsável por ?9 fontes do teta
anteriormente citado. o Quadro 8, mostra a situação final de
co n trai e aa COS l PA.

Quadro B. Situação de Controle da Gostpo.

Poluição Fontes
BU tuas as contrai idas A Contrai ar

Ã gue 3

39

D5

53

D5

D3

a3

oq

TO t8 1

Considerando-se as fortes não controladas,ü emissão
remanescente de material partlçulado na GOSIPA soma 66.1a9 K9/dla
üa total de laB.35ü Kg/dlü lançados à atittosfera no início üo
Pí'oyrama üe Controle, o üue correspüncle ü urn nível üe controle üe

12
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't8%, portanto, Dem abaixo ao total previsto no plano de controle
apresentada. de 98% de redução global
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AS 5 fontes restantes correspondem a DI na Estlreno. Cll na
Ultrafértil SM. [JI na Manar etJ2 na Copebrá3, distribuídas em Da
de poluição da ar, 01 das águas e a? de poluição do solo.

As empresas responsáveis pelas fontes de poluição
nadtmplentes na Programa de Controle. continuarão a sofrer a$

canções previstas na legislação em vigor, até que se obtenha o
necessário enquadramento técnico ae controle ambiental

5. Co nsl gerações Fln al 9

Pelo exposto, chega-se üo final da etapa primária oo
Programa de Controle cam89% das fontes Inicialmente autuadas
devidamente controlados. com o que o município üe çuDatão atinge
um nível satisfatório de redução de poluentes lançados no meia
ambiente pelas indústrias da área.

l
\

\

l
l
\

\

\

pa ra o a eco r re r
a t l v i d a d e s

d e 1990 estão pre vl s ta s as s egu i ates

l nai da e ta pa
se uma fase i ntl tu l ada
S l stemas óe contra t e

a compannaMen to l n tens l v o
a ba t iene n to d e p o l u l ç ãoúo a r

primária do Programa de controle iRIClê-
como "anão Permanente de Fiscal lzüção dos

üe po l u l ç ã o l n 9 ta l ü a o s " , v isanao
aa perfortnance dos sistemas de

á g uas e $ o l a

âtuação rigorosa para controle das 3q fontes inadimplentes
Pragrünia Primário de Controle encerrado em 3T/}=/B9

n a

avanço no nível decontroleüe poeiras fugitivas e fontes
seçundártas de poluição do ar na área Industrial de vila Parisl

modelagem em computador dü$ emissões remanescentes r\a área
ndustrlal de vila Parisi para estudo üe medidas complementares

a e co n tíol e d e po l u t çã o do a r

qualificação e quantificação üe risco üas IRdú$tfiâ9 e dutQ$ na
á rea u r ba nü

ação de toxicidade com coletes ae amostras sola/águas em
possíveis pontos de lançamentos clandestinos üo passado, de
resíduos químicos na Bacia do Rio PI Iões e cuüatão até a barragem
úa Sílbes p

por flm, torna-se oportuno ressaltar i Importância dü
contlnuldaúe üü irrestrlta vigilância da comunidade cubatense e
dos poderes constituidos a nível municipal, em apoio ao trabalho
da CETE5B, na fiscalização das operações industriais. para que o$
ganhos amblentats obtidos tornem-se irreversíveis, sustentando

longo caminho para os necessários avanços do controle
secundário de poluição do ar. águas e solo na reglõo.
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ANEXO l

hBnstrat ivo das Fontes de Poleiçao Cantrüladüs até 31/í2/89

fmtes de Poluição

Polülção
do

br

Poluição
das

Hguüs

Poluição
do

Total
de

fontes

FirBüs autua- centro
das lapas

üütqa- contra
das lados

aute&- çantro autua- contra
dzs lidas das lados

l
\

\

\

Alba
Carbocloro
Cüncrebrás
Contretex

Copebrls
Cosipa

Í
Ó

l

W

B

2

Í
6

l
23

B

2

2

Í

{

3

l
2

2

l
2

2

!

2

2

3

7

Í

53

l

+

ÍB
3

23

58

6

6

Ü

2

2

6

l
2

320

2

3

r
l

l

+

3

U
W
6

6

B

2

2

6

Í3
Í

2

2B6

9

+

5

l
3

2

l
2

2
2

2

EngKlw
E st IFa)Q

Inda9
Liquid Caro.
L iqujd hÍB.
Hanllt
Pdrobrás

Petrocaque
Rhodia

Santa R ita
5mt isto Papel
Solorrico
Tílanur

UttrRfértil Fazer
UltrafÉrlil S.H.
ültraflrti) Terá.
Uniott Carbide
Total

3

l
3

)

Í

i

7

H
6

3
6

Í3

4

i3

7

H
6

3
6

13

4

13

t

l 2

2

2

2

2
l
2

2

Í
l

2

2

2

2

Í
2

2

t
Í

2

l i

l Í

P
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ANEXO ?

Relação da8 Fontes úe Poluição Controladas no Período

POLUtçlO DO AR
\

\

l
\

\

\

\

l

l

ULTRAFERT l L ( EX FAZER )
Fonte q5 -Torre de Perolação de Nltrocátclo (x)
Fonte Sq - Torre de Absorção ae NOX {6aixa Pressão)

ULTR a F Enr l L { s AO MARCOS )
Fontes 57 a 60 - Unidade de Nitrato de Amónio

PETRDãRAS
F on tes 1 11 a la3 13 tan q u e$ de te to f l x o (+#)

CDPE6RÁS
Fon te 135 Retorno üo negro de fumo fora da$ especificações

-COSIPA
Fon te 151 C a l c l n a ç ã o l l

MANAH

Fontes 199 e aüD - Secador e resfrlador da Granulação ll(+tx)

POLUIÇÃO DAS ÁGUAS

MANAH
Fo nte ?? Tratando to ae Ef l uentes L f q u l d o s n d u 3 t r l a 1 9

(x) fonte de poluição atende ao padrão de emissão fixado para
materlül particuldo (75 tng/Nm3), porém. foi autuaoa em abril/89
para enquadramento de opacldaae. fatos causal de redução de
visÍbtlldado em cubatão por emissão de partículas com finíselma
g raro l ometr l a .

(+t) dispensado D contraía devido a armazenagem de produtos com
pressão de vapor abaixo de 1,5 peia.

(xxx) unidade produtiva üesatlvad8.

}3-1Q-aqn/
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ANEXO 3

Relação des Fontes do Poluição lnedlmplentos no Programa

3
b
b
b
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l
\
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POLUIÇÃO DO AR

ULTRAFERTtl {SÃO MARCOS )
Fonte 67 - Venta de at ívi o üe NOX Un l dad e de Á cl a o N Ítrl co

COPEBRÁS
Fonte 13q

d e fumo .
4splração de carregamento em sacos a granel de negro

COMI PA
Fontes lq8
Fonte ISZ
FO n te 3 153
fontes 166
Fontes }69
Fon te 180
Fon te 18S
Fonte 1 86

a 15 D - A c i a ri a
C a l c l n a ç ã o l

156 e IS8
168 - AI to
171 e 173

Ba te rl a l v
Ma ousei o d e
Ba te r i a l V

s l n t e r } 2 a ç ã o
F o r n o l l
177 - Baterias
E n f Q r n ámen to .

c o q u e l l
Dose nf o f narre nto .

l l .

l
\

\

l
\

L
\

\

\

\

\

de FÜ r n os 1 1 e l

POLUIÇÃO DAS ÁGUAS

COS l PA
Fonte 6
Fonte 7
Fon te 8
Fon te lo

Tratamento das águas da Lamlttação
Laminação üe Tiras a Quente - Sistema de Reclrculação
Lamlnação de chapas Grossas - Sistema de Tratamento.
Tratamento de Águas da coquefla

CDPE6RAS
Fon te 44

POLUIÇÃO OO SOLO

Tratamento de Águas das Unidades de Negro ae Fumo

GDS l PA
Fon te 1 6
Fonte 17

Res Íduo Dama st l c o
Resídu o l n d ustri a

)

ESTIRENO
F o n te 31 Resíduo sdiiüo de Estireno em lagoa

MANAR
Fü nte 37 R e s ftlu Q ndustrial (lodo da lagoa de decantação)
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ANEXO q
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Hedlda9 Técnicas Adotades no Proa.rema de Controle

ALBA

POLUIÇÃO DO SOLO

Retirada dos resíduos sóllüos domésticos
disposição em aterro sanitário.

p D r t e r c e l r os,para

Disposição dos resíduos industriais, cona deraüos inertes
juntamente com os resíduos Ltornéstlcos em aterro santtáriü.

CARBOCLORO

)

\

\

\

POLUIÇÃO ÜO AB

instalação üe sistema de controle para substituição automática da
solução de soda parti ai)atlmento de cloro no circuito de células
e l erro l r ricas d mercar i o.

POLUIÇÃO DO SOLO

D 1 8 P o s l Ç ã o
sa n l tá r i o

do s r es ra u os só 1 1 dos doma st í ços em a te r ío

Retirada e reutilização, por terceiros. das resíduos de mercúrio
da estação üe trai dente de efluentes e aos resíduos de amianto
do processo ae eletrólise em células üe diafragma

Encapsulaptenta da lama proveniente
mercúrio e das lamas mercurlats.

tratamento de sa Imoura {ie

CONCREBRÁS

POLUlç &O DO AR

Revisão ao equipilmento de controle cle floluentes (filtro
tecida) instalado para o silo e despir dü balança üü$aüora
ç i me ntQ .

de

Instalação üo sistema \le venci:anão local exaustora e equtpamento
de controle de poluentes (lztvaüor spray ) alara carga de cimento
nos comi nhões .

Instalação de sistema üe umectação paro transferência do agrega(fo
üas balanças pura correia transportadora.

/
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Instalação de sistema de umectaçãü para manipulação
a rmazenamen to ü e ag rega d o$ .

PaLUiçAO DO SOLO

Disposição dos resíduos sólidos domésticos no aterra santtái'lo
mu n i ç i pa l .X

\

l
b
\

\

\

l
l
h

GONCRETEX S/A

POLUIÇÁ O DO AR

nstõlação úe sistema de ventilação local exaustora e equlpantento
de controle ae poluentes(DI cabine com sistema de umectação por
sprars> nas operações de carregamento ae agreyaao üe cIMento cm
caml nh Ões betone l ra .

COPEBRÁS

\

\

\

POLUIR IQ OO AR

Execução do fechamento do armazém de rocha

Substituição do elevador de canecas no armazém de r'acha

l
\

\

Instalação do s13tema de ventilação local exaustora e equipamento
ae controle de poluentes (filtro de tecida) para descarga de
ra c ha fosfáti c a .

Instalação de $1stema de ventilação loco: exaustora e equipamento
l ae controle de poltlentes (filtro de tecido) para ?noega üe
l alimentação de rocha para unidade de moagem.

Fechamento táo prédio das !noogas d a t i mentaçã o (] e roclla

Substituição do elevador de canecas do sistema de ailitteatação da
un l dad e úe $ upe rf os fa to

nstalüção de sistema para aoertur'a controlada dos VCR
fornos de negro de fumo.

Iristalaçãü de sistema de ventilação local exaustora e equipamento
úe controle de poluentes (filtr'{) de tecido) na operado üe
transporte de negro de fumo para ensacamento na unidade

tnstatacào üe conexão do i$Ftt do silo ae câl
trütatnento tle efluentes cam cal (boibulhamento).

üo tan q u e d e

Instalação de sistema üe revestimento da pil!)a de
e n x of r e f u ndldo.

nxof i'e çom

Execução de veüaçào rto$ tampas do
f o $ f Ó r l c o .

é-mi xer da un l dada de ácido
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Instalação de sustenta de controle de poluentes {lavador spray)
para torre tia unldadde de monoam6niofosfato {MAP).
Adaptação da unidade de ácido sulfúrico de simples absorção para
du pl a a bsorção.

>

b

b

\

l
b

\

\

\

\

l
\

instalação üe silo e execução úo enclõusuramento
transportadora do surperfosfato para yfanulaçõo

ú a c o r r e l a

l festa l anão oo sistema ae
u n i a a d e s a e á c i d o sulfúrico

mon l to ramo n to c o nt fnuo üe SO? nüs

xecução de pavlmelttação de ruas nte mas

POLUIÇÃO OAS ÁGUAS

Implantação üe separador água/óleo nas áreas de bombeamento e
estou a 9ern.

lmplantaçãa de estação de tratamento de efluentes líquidos
ndustriais. constituída poí' tanques cle homogeneização,

neutralização e decantação e por filtro a vácuo.
\

\

\

\

mplBntação da linha de retorno üe águas da concentração
trlpollfosfato de sÓdIo (5TPP), para reservatório sul

lmplõntação tlâ nova linha do sump úo trlpollfosfato {STPP} à
n e u t r al l z a ção.

Implantação úa ]lnha de retorno ae águas de resfrlamento
operação de diluição de ácido sulfúrico oo unidade
s u pe rf osf a to .

da
d e

Encaminhamento das águas de lavagem das telas ao filtro
unidade üe ácido fos-Fórlco para estação de tratamento
e f l u e n t e 3 1 rq u l d 0 9 i nd ustrlols

a a
üe

Implantação üa sistema de bombeamento dos efluentes da ponto
l porá ü estação de tratamento úe efluentes lfqulaos

Implantação de obras üe contenção de vazarnentos
ác l do fos-fdr ico ü 3ü% e 5q%.

nas bombas de

mplantação das obras ae contenção üe vazamentos na área da
uni d aoe a e 9upe rf osf a to .

l mp 1 8n tilção üas
á c i d o f o s f órico.

obras para contenção üe vazamentos do ta nq u e de

Execução de reformas dos tanques úe decantação ae
aumentar o percurso das águas, para maior sedimentação

a

Implantação do sistema de i'eterno ae águas da bomba de vácuo
unlüade de ácido fosfórico paro reservatório sul

mplün taça o do si stema de e to r n o d e á gua a e v á rios PO n t05
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q
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3
l
n resfriamento dü unidade de STPP

Encaminhamento das águas aos lavaúores da área ae granulação de
fertilizantes para estação de tratamento de efluentes lrquld03

ndustr l a i s .b
b
h
)
3
3

\
b

l
h

l

PoLuiÇÃo DO SOLO

l Disposição dos resíduos sdl luas domésticos no aterro municipal

Implantação ao aterro üe negro de fumo

Implantação do dique de contenção da pilha de gesso com .sistema
de üombeamento do pefcolaao para a estação de neutralização.

COS IPA

POLUIÇÃO DO AR

3

\

\

h

)

Instalação de sistemas de ventilação local exaustorü e
equipamentos üe controle de poluentes(2 filtros de tecido - sub
sistemas 2A e eB) para a utildade ae sinterlzaçãü ?

instalação de sistemas de ventilação laca! exaustora
equipamentos de centroEe de poluentes(câmara de sedimentação
filtro de tecidos para o alto forno l.

e

)

\

\

\

\

Implantação de sistema de controle de poluentes após
no$ bl eeders d â u n l dad e d e c oque l

que t made r )

implantação de medidas de controle de poluentes (utnectação ) dos
brltadores úe carvão e pontos de transferência.

Implitntação üe sistema üe controle de poluentes(pós
nos bleeders da unidade de coque 4.

q u e l macio r )

trnplantação üe medidas de controle de poluentes
torres de extinção l e a

c hi ca nas ) na9

nsta18ção üe s18tenlas de ventl18çüo local exaustora
equipamentos óe controle úe poluentes (filtro de tecido) para
unidade de münusei o de coque l .

B

\

\

Instalação de sistema {le ventilação local exaustora e equlpamenta
de controle de poluentes (filtro üe tecido) para a unidade üe
c a l c t n a ç ã o a

PO LUlçÀO DAS ÁGUAS

Implantação de estação de tratamento de efluentes líquidos
ndustrlalg provenientes da unidade de aciarlü 1, constiturtla l)or

tanques de neutralização. decantação e par filtro prensa

l mp í antação üe stema úe recirculação üe águas provenientes
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H

LJ 'r C C: #.ai to f o rn o l

Implantação de estação de tratamento ae efluentes l
industriais provenientes dos altos fornos le 2, constitu
tanques de neutralização, geração. e decantação e por fl
v água .

Implantação de complementação no sistema ae tratantento de
amünlacais (torre de strtpping) nas unldaües úe coqüerla.

POLUIÇÃO DO soLO

lmplBütação de sistemas de estoca3em e venda úos resfdu
c a l c l n a ç õ e s

Implantação de sistema de estocagem provisória das borras
e águas ácidas das unidades de caçue.

ENGECLOR

QLUIÇAO DO SOLO

Retirada dos resíduos sóllüos domésticos.por
disposição em aterro sanitário.

terce l ro

ESTIRENO

POLUIÇÃO DO AR

Instalação de equipamento üe controle de poluentes
at)porção com água -DA l03), para abatimento
provenientes dos vent's da unidade üe etilbenzeno.

( c o l

Instalação üe equipamento de controle de poluentes (col
absorção por etilbenzeno, com recheio) para abatimento do
provenientes dos sumos da unidade de estlteno, dos vent
compressores de gás residual {compre$$ores ?61 e 271) e do
de dr©nagem das colunas üe eti lbenzeno e e3tirena.

Encaminhamento à coluna üe abatimento, com polletllt)enzen
19a5) üos gases f)rovenientes do sump do secar 9 e tanq
111 d r o c a r bo n e t 0 9 d o s e to rlt].

nstaiação de equipamento de controle de poluentes {cDI
recHeIo). com .t030rção com água {AS qqB), para abatirnen
vapores provenientes üo lavaüor de gás ácida.

Encaminhamento. porá queIMa no super aquecedor do fo
unidade de etilbenzeno, dos gases i)rovententes do
separador de está rena (MS 202)
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